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Ao Sr. Presidente da Republica Luiz Inácio Lula da Silva

Ao Sr. Ministro de Energia Edison Lobão

Ao Sr Ministro do Meio Ambiente Carlos Minc

Ao Sr. Presidente do IBAMA Roberto MessiasFranco

Cc: A Subprocuradora geral da Republica sra DéboraDuprat

Ao Secretário-Executivo do MME Márcio Pereira Zimmermann

Ao Chefe de Gabinete do MME José Antonio CorrêaCoimbra

A Secretaria Executiva do MMA Izabella Mônica Vieira Teixeira

Ao Secretario de energia Elétrica do MMEJosiasMatos de Araujo 

Ao Chefe de Gabinete do IBAMA Sr Vitor CarlosKaniak
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Prezados senhores,

Vimos por meio desta manifestar nossa extrema preocupação com a decisão deste governo de construir a Usina Hidrelétrica de Belo Monte, bemcomo nossa indignação com o processo de exclusão dasociedade civil no debate, e o que é mais grave, a exclusão dos queserão diretamente impactadas pela construção da Usina,a queestão submetidas as populações da Bacia do rioXingu, que serão diretamente impactadas pela construção da Usina.

Nos preocupa, em especial, a desconsideração,por parte desse governo, das conclusões do parecer do IBAMA, uma peça fundamental deste processo que deveria, masnãoestá sendo disponibilizada no site do órgão como parte doprocessode licenciamentoambiental de Belo Monte. Neste parecer, técnicos do IBAMA afirmam que, em vista do prazo estipulado pela Presidência,não puderam aprofundar diversas análises, como, por exemplo, as referentes a questões indígenas e as contribuições das audiências públicas. Também afirmam que os estudos apresentados não apresentam informações que concluam acerca da manutenção dabiodiversidade, a navegabilidade e as condições de vida daspopulações do trecho da vazão reduzida. Igualmente, os impactos decorrentes do afluxopopulacional não foram dimensionados a contento.

Também as análises sobre o Estudo de Impacto Ambiental de Belo Monte feitas pelo Painel de Especialistas, que reúne pesquisadores e pesquisadoras de renomadas universidades do país, apontam a inviabilidade econômica do projeto, seu impacto negativo sobre a população indígena e ribeirinha e o caos social que seria causado pela migração de mais de 100 mil pessoas para a região e pelo deslocamento forçado de mais de 20 mil pessoas. Tais impactos, segundo o Painel,são acrescidos pela subestimação da população atingida e pela subestimação da Área Diretamente Afetada. Esses mesmos estudos revelam os impactos sobre peixes e fauna aquática apontando a possibilidade de extinção de espécies e as emissões de grandes quantidades de gases de efeito estufa.

Exigimos uma posição ambiental e socialmente responsáveldos órgãos de planejamento, controle e gestão ambiental do país, que deveriam proteger nossos rios e seguir o que estabelece nossa Constituição no que se refere à realização de consultas informadas e de boa fé às populações indígenas afetadas pelo projeto e debate ampliado com toda a sociedade. No entanto, o que vemos é a defesa e o apoio desses órgãos à construção de um projeto tão impactante como Belo Monte. 

Por isso, apoiamos a demanda dos povos da Volta Grande do Xingu para que no lugar da construção dessa grande represa, seja priorizada a consolidação do projeto de agricultura familiar nessa região, iniciado nos anos 1970, através do ordenamento fundiário eambiental, da infra-estrutura para os assentamentos, da recomposição do passivo ambiental, da melhoriada qualidade devida dos moradoresdas áreas rurais e urbanas, assim como a implementaçãodas Reservas Extrativistas.

Em respeitoaos direitos daspopulações da Bacia do Xingu, exigimos que seja revista a decisão de conceder a licença prévia para a UHE Belo Monte. Estamos em aliança com ospovos do Xingu nessa causa e contratodo e qualquer projeto que ameace a preservação da Amazônia e das futuras gerações.

Atenciosamente,

Nome, documento, instituição (se for o caso)

